
Depois d i  débacle t r e 
menda a que esteve su
jeito o nosso principal 
produto, nestes últimos 
anos, quando todos diag
nosticavam que para  o 
marasmo dessa situação, 
não haveria remedio ca
paz de soergue-lo para  as 
possibilidades na tura is  de 
seu comercio, hoje se nos 
afigura  que vamos cami
nhando para melhores 
dias.

A politica errônea, a 
bróca, a retenção, oexce- 
sivo g ravam e alfandega- 
rio e taxações, a par  e- 
gualmente do descalabro 
monetário e social de va
rias nações, foram causas 
determinantes desse co
lapso sofrido pelo café. 
Mercê de Deus, en tre tan
to, si ainda persistem al
guns dos males aponta* 
dos, outras  causas afíui- 
ram  para que mais d e 
pressa fossem superadas 
essas barreiras. É publi
co e notorio que gemais 
paises produtores, de ca
fés finos, já não Item no 
momento estoquo algum 
com que concorrer  a es
se qpmercio, tendo por 
eonsequencia o consumi
dor quo se valer do café 
brasileiro. A estimativa 
de 20 e meio milhões de 
sacas para a safra pau
lista, está longe da reali
dade. Todos os elementos 
estatísticos e informações 
colhidas dão como pro
dução provável deste ano 
17 milhões de sacas. Des
sas, apenas cerca de 11 
milhões e meio serão f ran
camente exportáveis.

As safras de 1931-32-33 
estão real e prat icamente 
escoadas, como se verif i
ca da publícação*Teita em 
8 do corrente pelo Depar
tamento Nacional do Café 
em que se resal tava o fá- 
to do mesmo Departa
mento ter  adquirido todo 
o remanescente das duas 
ultimas safras 1931-32 e 
1932-33, ;á exeepção de! 
507.000 sacas que os pro- j 
prietarios não desejavam 
vendel-as ao D. N. O. ej 
cujos cafés já deram èn-j 
t r ada  em Santos. jMesmoj 
assim, 275.655 ses. desse j 
total foram liberadas no; 
porto do Rio, de l.o de! 
Março a 31 de Julho e oj 
restante  não obstante  ai 
declaração em contrario; 
do Inst i tu to do Café, foi! 
vendido ao D. N.C. Não 
existe pois outro café pau
lista a ser liberado, senão 
o da safra presente. Além 
disso, o centro do Comer
cio do Café, em 8 do co r
rente, dirigiu ao D. ' \ C .  
o seguinte oficio: «O cen-
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t ro  do Comercio de Café Resistir e ter  providen- 
do Rio de Janeiro ju lgou! cia, ainda deve ser, no
oportuno levar a conhe
cimento desse Departa
mento as informações que 
tom recebido, principal
mente do interior dos Es
tados de Minas Gerais, 
Rio de- Janeiro e Espirito 
4anto, sobre a safra ea- 
feeira, ora  iniciada, e se
gundo as quais essa safra 
será muito menor do que 
a estimativa por que es
se Departamento  se tem 
orientado». Acrescente-se 
a isso, as geadas deste 
ano, no sul do Estado e 
norte do Paraná, o surto 
da bróca ainda devastando 
sensivelmente, o abando
no de centenas de fazen 
das, a atenção a que o 
fazendeiro foi forçado a 
dispensar a outros cuida
dos culturais, como o a l
godão, cereais e o açoda- 
mento coin que os Snrs 
exportadores despacham 
diariamente para o inte
rior do Estado, principal
mente para  a zona da Mo 
gíana, os seus agentes, 
que compram a safra em 
curso, pagando a 53$090 
e até a 55$000 por saca 
a varrer.

Ora, estes Senhores não 
fazem isto para  serem a- 
gradaveis  ao produtor,  
mas, naturalmente , visan
do grandes lucros.

Os Fazendeiros paulis* 
tas pois, esclarecidos de
vidamente em suas linha

momento, sua norma de

VELHO FAZENDEIRO

Não sendo uma doutr i 
na, nem um sistema po
lítico ou economieo, pare
ce-nos mais conforme á 
sua natureza, indole e 
earateristicos, a denomi
nação de reacionarismo á 
mental idade perrepista  
que foi fa to r  substancial 
na estagnação adminis
tra t iva  de nossa terra.

Não podemos, e nem 
podem aqueles que alme
jam o progresso de Itú, 
asp irar  para  o governo 
de nosso município os 
homens que nada fizeram 
por eie.

Apoiar o sistema per-

(G eo fg es P a lan te )

O individuali smo é, em es-  
sencia,  desdenhador  e n egação  
do v inculo social.

Poderia ser definido como  
uma vontade  de i solame >to, 
um estado sentimental  e inte-  
Ictuai, teórico e pratico, de se  
afastar da soc iedade , senão  
realmente,  ao exemplo  dos  
solitários da Teboida e ao de 
David Thoreau,  mais recente,  
ao meno.s em espirito e int en
ção, sob uma forma de retiro 
interior e desejado.

Este afastamento da roc ie -  
dade,  este i solamento moral  
voluntário que é poss ive l  re a
l izar-se mesmo em contacto  
com a sociedade,  póde assumir  
a forma da indiferença e da 
res ignação,  e mesmo a da 
rebeldia. Póde lambem assumir  
a ostentação teatral, a o s t e n 
tação contemplat iva do p e n s a 
dor da Torre de Marfim.

Mas existe sempre nesta i n 
diferença adquirida,  nesta re-  
s i g a cç  o ou neste  isolamento  
os tens ivo ,  um po uco de rebel
dia interior. Sentimento de  
singularidade e expressão  mais  
ou menos  energica  da vontade  
de força inteletual,  vontade  de  
originalidade,  vontade de in d e 
pendência ,  von tade  de in su 
bordinação e de rebeldia,  v o h t  

tade d s  i solamento e recon-  
centração de nó s  proprios : 
algumas v e z e s ,  íambem uma  
vontade  de supremacia,  de  
desdobramento  de  força sobre  
outros e contra outros,  mas  
sempre com uma regressão  

proprios,  com um 
de infalibilidade

p r o g r e s s i v a m e n t e ,  melho- Pe s ®?al> com uma indestrutível  
1 °  conf iança em nos  proprios ,

categoria, basta  confron
ta r  as duas adminis t ra 
ções que tivemos, para  
externar sua preferencia.

Quarenta  anos que 
representam este cortejo 
de misérias: 1.800 contos 
de dividas, atrazo de pa
gamento  de salários du* 
rante 5 meses, esbanja
mento de dinheiro publico, 
ífú sem melhoramentos, 
independentes de -encar
gos para o coletividade, 
as dividas aumentando 
sem que a Gamara se 
preocupasse de amortiz i-  
las.

Três anos, após 1930:
Todos pagam impostos, 
sem exeepção de quem 
quer que seja, as d i v id a s ! sobre  nós  
estão sendo l iquidadas | sent imento

ramentos sensíveis, r eg u 
larização de salarios para 
t rabalhadores  municipais 
e creação de um Ginásio 
do Estado, de que os t u 
barões do perrepismo, os 
verdadeiros inimigos de

mesmo na derrota, m esm o  na  
dec epção de toda esperança  e 
de cada ideai; intransigência,  
ingressib i l idade  á convição  
interior, f idelidade a nós m e s 
mos , até o extremo; fidelidade  
ao nosso  pensam ento  incogni to,  
a n o ssa  vontade  tenaz e  i n e x 
pugnável .

O individuali smo é tudo isto, 
seja no seu conjunto,  seja em 
sua s  minúcias ,  e com o pre 
domínio  de um de i t e s  e lemen
tos em preferencia ao outro,

Itu, desejam ver as por* 
tas fechadas. O fechamen- 

epista significa simples-jto do Ginásio do Estado 
mente isto: lançar o mu-jein Itu, é um doscapitu-  
nicipio na voragem das los mais vergonhosos pa'
diVidas, e paralisar  o; ra  o perrepismo,que  dos- i j .  uma destas nuanc es  sobre  
plano de melhoramentos! peitado com a adminis-l outra, s e g u n d o  o s  indivíduos 
traçado oara a nossa! tração de Joaquim Galvão!e s e g u n d o  os  casos,  
cidade, pelo sr. J o a q u im ' de F. Pacheco, não soi C o m p r e e n d id > o individuaüs- 
Galvão de França Pache-j conformam com a 
cs, ’ consistente em calçar\ tencia desse

•  ̂ ;mo corno ex p u z e m o s  acima,  
Oxíb- j ° u como dis pos ição  interior 

estabeleci- • da alma, o individual ismo como

ruas, ajardinar as pra  
ças, pugnar pelo reco- 

gerais  de acção, que não \ nhecimento do Ginásio do 
se apressem em en tregar  \ Estado no proximo ano,

graclativamente todas as , monto de ensino. Como [ sensa ção  e vontade  já não é
socialistas, cumpre-nos ?o mesmo que o individual ismo
colocar o principio cole-l? S"?Vo,3- reFerinl0S’ como. .° 
i.;TrA Ar individualismo político e iuri-tivo acima do interesse projetado lpara 0 exterior,

, d 0 casta e para tan to  es* . subor din ado  á vida social,  ás
seu produto, que hoje re - 1 completar o calçamento', peremos o desenvolver \ suas l imiíaçães,  ás sua s  exi-
presenta o máximo d e \da Rua Pauta Souza  éMdos acontecimentos p a r a [ g e a d a s  e ás suas  obrigações,  
seu sacrifício. Remetam* j construir o matadouro. , os analisarmos serena- Dirige-se ,  ao contrario para 
n’o ás sédes efet ivas de! ge o^povo ituano quer  monte,
seu comercio,‘curao Santos I tú  no plano do primeira E rm elindç  M A FFEI

io  interior, coloca-se,  de sde  o  
! principio,  ou se refugia,  ao 
final, no irrefrangive! e intan-
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» atrasado S400
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Ano ................ 12S000
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Secção  L iv re  e  ed ita is ; linha  $400 
R epetição

i3re;.3S p i ra  a u n a d o s  
Base  — 1 coiitimetro de al tu

ra por 1 coluna de largura)-

Isisiiíuio de Café do Estado Algodão 
de  São  Paulo

PROGRESSO, Domingo, 27 dé Agosto do 1933

E D IT A L  de adiamento da assembléa geral dos 
Sindicatos Municipais de Lavradores de S. Paulo

1.apag.j
2.“
3.*
4.a

l.a vez por Mais Y32S3
■centímetro j por cent.

2$(,00 1S000
lã 000 $5oo
1$000 $5oo
$900 $4oo

Pagamento ediantado

givel  intimo do ser. Dizer  que  
existe um estreito l iams ps ico-  
lo g ico  entre a sensibi l idade  
individualista e a sensibi lidade  
pessimista eqüivale quas i  a 
enunciar uma evidencia.

O pess imismo ' p r e s u p õ e  um 
fundo de individual ismo.  Pre
s u p õ e  aquela forma interna do 
sentimento,  aquela regressão  
sobre  nós  proprios (quasi s e m 
pre dolorosa)  que  é a essencia  
do individualismo.  E m qu a . i to o  
ot imismo n ão  é se :ão uma tése  
de abstrata metafísica,  o refle
x o  de alguma teoria, o pe ss i 
mismo é uma sens ação  da 
vida vivida; n asc e  da iutimb 
dade de uma fisiologia indivi-

ha de 
íacul -

Nos termos do decreto de 16 do corrente, sob 
o n. 6.029, do senhor general  Manuel Oerqueirn 
Daltro Filho, In terven tor  Federal  interino, hoje 
publicado no «Jornal do Estado», fica transferida 
para  data  a ser marcada, oportunamente, a Assem* 
bléa Geral dos Sindicatos Municipais dos L avrado
res de S. Paulo que o decreto n. 5.99J, de 24 de 
julho ultimo, havia fixado para o 30 dia de agosto 
em curso, na sede do Instituto de Café.

Fica, assim,' sem nenhum efeito a convocação 
anter iormente  feita para esse dia.

Sào Paulo, 18 de agósto de 1933.
(a) PERGENTÍNO DE FREITAS 

Presidente

Tenho para aforar  t e r 
renos proprio para  algo
dão, batatas, milho, etc. 
Retirado meia hora  da 
cidade.

Trata-se com José F. 
Lisboa.

dual; vem daquilo que  
mai3 in t imo em nós; a 
dade de sofrer.

Predomina nos temperamen
tos pe sso ai s  e debruçados  s o 
bre si proprios ,  que  analisam,  
sob a dor, a vida social.

Os  pess imistas superiores,  os  
grandes  artistas e os grandes  
teoricos da dôr, viveram sol i 
tários e extranhos  ao ambiente  
d o s  homens ,  enclausurados,  
como numa própria fortaièza,  
dentro de seu pioprio EU,  
deix ando cair sobre a soc ieda
de  de seus  semelhantes  um 
olhar ironico e altivo. Ass i m,  
não ac identalmente,  mas em 
razão de tuna intima correlação  
p3Ícologica,  o p es s im ism o apre-  
serTa-se unido a uma te n d ên 
cia ao isolamento egoist ico.

Inversamente,  o es tado de 
alma iadividualista é acom pa 
nhado,  quas i  sempre,  de p e s 
s imismo.

Uma experiencia velha como  
o m u n d o nos ensina  que  em 
a natureza, o indivíduo é sacri 
f icado a espec ie ,  e que  em a 
soc iedade ,  o é a grupo.

O individualismo nos  conduz  
a uma constatação res ignada ou 
desesperada das antinomias  
que surgem entre o indivíduo  
e a especie,  de um lado,  entre  
o indivíduo e a soc iedade ,  de j 
outro.

Por certo, a vida triunfa 
sempre  sobre tal antinomia,  e 
a razão de que a humanidade  
continua a viver,  apezar  de 
tudo póde  aparentar um a r g u 
mento irrefutável que  c o n f u n 
de  p e s s i n i s m o é  individualismo.

Isto, porém,  não é propria
mente exato.

Realmente,  emquanto  a h u 
manidade,  como especie  e como  
soc iedade ,  segue  o seu curso I 
sem se preocupar  com os la-j 
mento s  ou rebeldia individua-j

do, o individualismo, nem por 
isso,  socümbe.

Sempre vencido ,  jamais d o 
minado, ele se concret iza em 
almas de tempera especial ,  
impregnados do sentimento de 
sua singularidade e seguros  
de sua vontade de in de pe n
dência .

O individualismo sofre uma  
derrota, quandt. desapare
ce um indivíduo,  que serviu a 
objetivos e cedeu a forças que  
o ultrapassam; mas sobrevive  
a si proprio atravéz ás gera
ções,  lucrando em força e luz,  
emqua.i ío  a vontade de viver 
mais,  se fortalece na ço n c iê n 
cia humana.

NOTA — Este tre cho , traduz ido  a p ro x i
madamente, p o r um dos nossos oo laoora - 
dores, é de a u to r ia  de George-3 Palante, 
que, a lem  de notavei e s c r ito r , é um dos 
g randes s o c io L g o s  contem porâneos.
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M edeiros o A lbuquerque 

(D a U. 3 . 1., especial pa ra  o «PROGRESSO»)

A grande preocupação da 
Humanidade  era, até bem p o u 
co tempo, a procura do «pão 
n o s s o  de cada dia».

Esta cont inua a ser grande.  
Póde-se,  porém, admitir que  
ela p a ss e  para o segu nd o pla
no. Talvez  o essencial  tenda a 
ser a procura da «força nossa  
de cada dia».

O pão vem do trigo, o trigo 
vem do s  grandes  trechos ara
dos; para que  estes sejam ara
dos  o essencial  está nos  gr a n 
des tratores auteraoveis.

E como são estes conduz idos?  
Pela gazol ina  ou pela eietreci- 
dade.

Assim,  a grande  pe sq ui za

lanciosa  da Humanidade é a da 
i força. Pediu-se  primeiro i.sso 
j-ao braço do homem,  pediu-se  
depois aos animais,  ch ego u c 
vez do carvão e da gazolina.. .

Mas ambos vão acabar. Não  
é hoje,  nem amanhã; mas tam
bém não é daqui a muito tem-  

|po. •
i O grande hotttem da ciência 
f.Juüan Haxley,  escrevendo no  
| Living Age estuda o que  
no s  espera.

! Podemos  contar c om a eletrici
dade,  p i odu zid a  pe las  quedas  
de agua. Atualmente Huxl oy  
calcula que talvez 10 por cento  

j da força, que se emprega pre- 
yenha dessa 'fonte.

Para que se ]5ossa empregar  
utilmente dentro de uma super 
fície basiante g raade  a força 

jelétrica, é preciso chegar  a 
vol tagens  formidáveis.  Na A le 
manha já se empregou em 
muitos casos ,  algumas,  que  
excedem de 200.000 volts, o 
que faz com que a força possa  
ser utüisada dentro de uma 
distancia de 400 milhas. Esp e
ra-se Que, em projetos que 
estão em andamento íios Esta
dos  Unidos,  seja possível  ir 
até 1000 milhas.

Mas isso não basta: é uma
bagatela.

Ha que pensar na uti l isação  
da força das ma:és.  Em vários  
lugares ,  a di ferença entre as 
baixas e as altar excede  de 
vinte metros. Recolhendo,  por
tando,  agua na maior altura e 
deixando-a cair, quando o nivel 
tiver che gado  ao minimo, p o 
de- S3 obter uma força cons i 
derável.

A forca não é. a de catarata 
como a do Niagara e outras,  
em que  a diferença de nivel 
chega a muito mais; mas é dia- 
ria, constante,  iiidq . e v indo  de 
6 em 6 horas.

Outros projetos tem sido apre
sentados para o j&prõveitamen.- j 
to da força do mar, utii isandó'

a di ferença de temperatura an-  
Jte a superfície e a profundida-  
, de. Mas, embora a cousa se 
j baseie em principios científicos  
jperfeitamente sãos,  até agora  
;pelo menos  nada se tem c o n 
seg ui do  de muito sério. O mes
mo ha a dizer da força do  
vento.  Grande,  imensa — mas  
incerta, variavel.

E o sol? — Tambem ele foi 
posto ern contribuição.  Mas  
só vale alguma cousa  em pai-  
zes  quentes,  com maioria de 
dias sem nuvens .  N ã o  é p o s 
sível fundar a industria de um 

jpaiz na exploração diréta do  
jvento ou do calor do sol.
! Depois  de ter pesado os prós  
;e coníras de  todas  as propos-  
jías,  Jiiíiau Huxley  chega a um 
; resultado que não é para de sa 
gradar: acha que  a grande  for 

! ça do futuro tem de ser a do 
I aicool.
| As «chuvas» garantem que  
! ha muito tempo tinham d e s c o 
berto i s so  e ingeriam alcool,  
sobre varias formas,  para be-  
berem «força»... Eles estão  
aliás a estas horas radiantes,  
porque os E s íado s  Unidos,  
depois de terem banido o al
cool ,  estão voltando a ele.

*Mesmo agora,  em que a proi
bição não  está de todo vencida  
já o s  impostos cobrados,  vão  
bastando para equilibrar os 
orçamentos.

Antes da Grande Guerra,  
havia uma nação cujo orça
mento se baseava,  sobretudo,  
no rendimento dos  impostos  
sobre o alcool: era a Russia.

Chamavam ao seu «o orça
mento bêbedo».

Mas julian Huxley não pe n
sara n e s s e s  casos.  O que ele 
diz é que  como fonte de força,  
a ser empregada na industria,  
a que parece mais utii, mais  
manejavel,  mais suceí ivel  de 
desbancar a do carvão e da 
gazol ina e á do alcool.

Tem a vantagem cie ser ine-  
xaurivel e existir em toda pa r 
te.

W. S .  í e v e  GfêfPFE?
EMFRAQUECEU-SE? 

Air.da tem tosse, dôr nas 
cestas e no peito? 

Use o poderoso tonico

VSN09 ÍREOS0TÃBO
Do Pharm. Ciiim. João da Silva Silveira

RECONSTITÜiNTE DE 1.' OBDEM

A insuperável PARAMOUNT apresentar-nos-á  a ex tra 
ordinária super produção destinada ao mais ruidoso su
cesso :

PARIS, EU TE AMO.

C o lu n a  
E s p o r tiv a

C r n s a d a  x  I p i r a n g a
Conforme estava anun

ciado, realisou-se domingo 
ultimo, no «Parque Do
mingos Fernandes», o en
contro do Cruzada F. C. 
com o Ipiranga F. O. de 
Salto.

O resultado do embate 
veio confirmar que no 

i futebol não existe logica.
O quadro  do Cruzada, 

que consideramos bem 
organisado e adextrado, 
apresentou-se desfalcado, 
de Cardoso, valoroso e le 
mento no conjunto, que 
foi substituído por Lau- 
r>to do »Excelsior» de 

| Porto Feliz, e completado 
com Miguel e Rafa, dois 
elementos que á tuavam 
no 2.° quadro  do «Auto».

Por conseguinte, j^gou 
um «time» que não cor
respondia ao real valor 
do «Cruzada», assim como 
o quadro que apresentou 
o Ipiçanga, não desen
volveu o jogo que no 
encontro com o «Auto»; 
foi apreciado.

Sem comentar  a movi
mentação da partida, que 
aliás foi medíocre, só 
melhorando no segundo 
tempo, eoncluirnos, dizen
do apenas, que, o resul
tado do embate foi um 
empate  de lx l .

Diante deste resul tado 
póde-se a f i rm ar  que, para 
o desempate, o Cruzada 
deve cair no terreno por 
onde o «Auto» passou.

Então, será demonstra
do que o «Auto» foi su* 
perado porque não tinha 
elemento para vencer um 
quadro que, até as ves- 
peras, era considerado 
como «canja».

TORCEDOR

—O «Auto» enfrentará  
hoje em seu campo os 
Onze Turunas», forte 

conjunto de Oapivarí.
Dado o valor dos ele

mentos que constituem 
esse conjunto, é de se 
esperar para  hoje, uma 
magnífica ta rde  esportiva.

ilUii >

C a m p c o m i í o  d a -«381»
Dia 3, segundo estamos 

informados, deverá ini
ciar-se a primeira rodada 
do campeonato da «ISI». 
Enfrentar-se-ão os q u a 
dros do «Cruzada F. O.», 
e «Corintians tí. F. C.?, 
de Salto, no Parque  Do
mingos Fernandes, nesta.

Em Indaiatuba,  o P r i 
mavera  F. C., com o 
Ipiranga F. 0., de Salto.

( L e i a m  a  4 . a p?:;.)
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Auto V ia ç ã o  S. Paulo
Rua Dr. João Pessoa, 120 

Telef. 142 
I T Ú

Bar São João 
Telef. 44 

PORTO FELIZ

Viagens rapidas entre  I tú  e Porto  Feliz, em 
confortável AUTOMOVEL DE PASSAGEIROS, que 
a pa r t i r  de ontem, obedecerá o seguinte

Horário:

T i n t u r a r i a  e  R e f o r -  in s p e to r ia  S a n ita r ía  d e  Itú
m as de chapéus 1
Reformam*se chapéus  

de lã e pêlo.
Perfeito a lvejamento de 

tecidos de algodão.
Lavam*se e tingim-se 

tecidos de lã, a lgodão e 
seda.

PARTIDAS

de Itú: I2,0üie 20,00 horas 
pe P.° Feliz: 5,-15 e 17,00 lis.

PREÇOS

Itú a Porto Feliz: 4$000 
Porto Feliz a Itú: 4$000

Rua dos Andradas, 
Preços modicos

150

Tabela de preços para  encom endas
Até 5 quilos 
De 5 á  I O  quilos 
De 10 q. p a ra  cim a

1 S O O O  
2 S O O O  
$109 por quilo

I T Ú
Rua Dr. João Pessoa, 120 

Telef. 142

S. PAULO 
Lgo. General  Osorio, 15-a 

Telef. 4-4248

T r a í a m  e r i í ©  P é l e
pelo Dr. Piren

E ’ o primeiro trabalho que 'aparece escrito em português  
Recomenda-se  a quautos se interessam pela -conservação de 
uma cutis 3adia e ^atraente, ensinando em linguagem simples  
e acessível a todos.

•
PREÇO 6 S O O O

Pensão Ituana
DE

Igiaacio 44 as vã «s

De acordo com o artigo 399, § unico do codi- 
go sanitar io  do Estado, comunico aos  Interessados 
que nenhum  predio vago  poderá  ser  novam ente  
habitado, sem prévia vistoria da autoridade sani- 
taria, devendo as  respect ivas  chaves  serem en tre 
gues a séde da Inspetoria, á Rua João Pessôa,  
112, das  13 ás  17 horas,  que expedirá  o respectivo 
habite-se, sob pena  de multa  de 5008000.

A autoridade san i ta r ia  
Dr. A. CAMPOS

Codigo «RIBEIRO» End. Tel. «LANDINHA»

C A S A  A L B E R T OAceitam-se pensionistas 
internos e externos. F o r 
nece marmita  a domicilio Grande Alfaiataria Militar Sirgueiro— Enxovais  completos  para

Aceio rigoroso
Preços razoaveis.

Linhas de Tiro, Bandeiras,  Bonés,  Calçados e Perneiras.  
Uniformes de todos o s  Colég ios  do  Brasil —  Fabricação e s p e 

cial em Ke.pes para Militares.

Rua dos Andradas, 108 j A l f o í é í í O  B ^ I H T © i ^ é A r  P O F Í e l l O .

| P raça  da Republica, 6ó
^Telefone 2-5249 — — Rio de Janeiro
; R em etem os q u a lq u e r encom enda, con tra  ch eq u es ou vales posta is  do C o rre io

Notas de Educação
por Francisco Venancio Filho

Trabalho interessantíssimo que todos os  interessados pelas  
questões de educação no  Brasil devem Jêr.

PREÇO 5SOOO

Dr. José Leite
Pinheiro Junior

Medico
•

R esidenc ia : Rua Barão de Ita ic i,  16 
C o n s u lto r io : Rua 7 de A b r il (esqu i

na da rua Rua Barão de Itaim»

Telefone, 116

7 - 1 2

l!n!lllí!llílli:i!!íii:!il!i!ll!íil!;i!l!illlUl!:!ni!i;!í!lliíU!l̂

No Pacova! de Carimbé
por Bastos  de Avila

Romance premiado pela Academia Brasileira de Letras  
com o premio Ramos Paz.

Preço 5$ooo

Ecllçoes d e  C a lv ln o  Filhos
Caixa POSTAL, 2477 RIO DE JANEIRO

C A L C E H I N A
O Especifico da Dentição

A SA UDE d a ç  CREANÇAS
Ao vosso filho já nasceu o primeiro dente?
Tem ele bom apet i te?
Ê’ ele forte  e corado ou raquít ico e anêmico ?
Dorme bem duran te  a noite, ou chora em demasia ?
Os seus intestinos funcionam regu la rm ente?
Dorme com a boca ab e r ta?  Oonstipa-se com 

frequencia?
Assusta-se quando dorm e?
Já  lhe deu CALCEIIINA, o remedio que veio 

provar  que acidentes da primeira  dentição das 
creanças não existem ?

Com o uso da CALOEHINA podem os nos3os 
filhos possuir tão bons dentes eomo os povos do 
Sul da Europa.

A CALCEIIINA é sempre util, em qualquer idade.
CALCEIIINA evita a tuberculose e as infecções 

intestinais.

Vende*sc cm todas as íarmacias. (D

1 Q y fía U tz € Í J l € í
o r

e í í i z x  i
—  Consultas — 

das 8 ás 10 da manhã e 
das 8 ás õ horas da tarde
C ham ados a q u a lq u e r ho ra

O U R O ! . . .
A  4 quilômetros de Itú, 

arrendam-se Â  TERÇA , 
ótimas terras para algodão e 
cereais em glebas a começar 
de 1/4 até 10 alqueires.

Para informações mais 
completas, na Agencia Ford.

Aplicação de
i n j e ç õ e s

ANTENOR GUIMARÃES 
farmacêutico, residente 
á rua  Dr. João Pessôa, 
42. nesta cidade, aplica 
injeções, á domicilio, a 
18000 cada uma.

j  Professora Diplomada pela «Academia Superior de jg 
§ Córle Argentina» 1

I  D Â  LIÇ Õ ES D E CÓRTE E C O ST U R A S 
Das 8 ás 10 — Rua Santa Cruz, 397 
Das 14 ás 16 — Rua Santa Rita, 119

lliIIU!!l!|rttllll»!lllU!lilimtHIIIIItll!:»ilHail(:illHiĤrHIiltHtílt̂ HUil'illlM!!!illlllilUIHi!IIi!l!!|!1i;nifllll!Iliim:!fc7nii:tlt«

a n & e t

Constructor Civil
E n ca rreg a -se  de C onstrucções de  casa. R èfo rnas, P lan tas, 

e o rçam entos. P reço s m odicos.

Rua do Patocinio n.° 170 ITU
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Gíicina de Funileiro e Encanador
DE

ERCILIO GLIORIO & IRMÃO

Executam-se todo e qualquer trabalho referente  ao 
ramo. — Concertos e reformas — Soidas 

de alumínio, etc.
Serviços rápidos, com precisão e preços modicos
Rua S an ta  Rsía, 106 — — íiú

Garage Parque
Aluga-se a antiga G arage  Parque. 

T ra ta r  na Casa Alberto.
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(Lcgaiisado) 

Direção: Pro1- Saf S . Vaz dc
— Corpo docente idoneo —

g. «> Prepara tó r ios—Lin- 
^  ® guas  e Madureza.

Aulas diurnas e noturnas paru ambos 
os sexos.

PRECOS MODICOS #

Continua aber ta  a matr ícula  aos c a n d i 
datos ao Gínasio do Estado e 

snrs. militares.
Outras  informações com o diretor, 

na  sede do estabelecimento, á Rua Paula 
Souza, 110.

í T U’

NOTICIÁRIO

I n t e r v e n t o r  P a u l i s t a  j
i
i

Assumiu, no dia 21 doj 
corrente, as altas funções 
de in te rven tor  federal em 
nosso Estado o rfnr. Dr. 
Armando de Sales Olivei
ra.

in te rventor  as- 
governo num 
do simpatia e 
como uma ban- 

concordia, paz 
socego

O novo 
sumiu o 
ambiente 
confiança, 
deira  da 
e t rabalho para

4b s r .  Cjftiarací S i l v e i 
ra  is si o a d e r s n  ao  
v e r n o  Ih u a l ls ta ,  n e m  
a o s  p r i n c i p i o »  ú u  

« C lia p a  IJniea»
Lemos no « D ia rio  de S. Paulo»;

Esteve hontem á noite 
em nossa redação o sr. 
G uaràe í  SiF. eira, deputa
do eleito á Constituinte 
pelo Part ido Socialista, 
tendo-nos declarado não 
ser exáto que tenha dado 
sua adesão ao novo go' 
verno paulista nem á 
Chapa Unica.

Declarou-nos mais o re' 
presentanfe dos socialis' 
tas de S. Paulo que em' 
pres tará  solidariedade

das familias paulista, 
maior surto  progressista
do nosso Estado e gran '  * bancada paulista n i d e  
deza da Naçao. fe3a dos altos e jlJstos

Como seus auxil iares :interesses do Estado, mas 
de governo, foram empo- que defenderá intransi '  
sados nas diversas secre- gentemente os princípios 
t a r i a s :—Justiça, Dr. Ma- socialistas, muitos deles 
rio Masagão; Educação, em conflito com o pro' 
Dr. Waldomiro Silveira; g rám a da Chapa Unica. 
Fazenda, Dr. Francisco j —
Alves dos Santos Eilho; F a v i l h í s o  M ovo
Viação, Dr. Francisco Ma- S o w a í u i t e
chado de Campos; Agri- . im r n r t , nfp 
cultura, Dr. Adalberto i , importante  compa
vr f , jnhia que trabalha, nesteNeto: Prefeito Municipal * \  T -TU~ u 

\  n  v ~ iconfortável  pavilhao, sobDr. Antoaio G. Assump* , . 1 ~ An u . f ,  a o  i* • rA ;a competente direção do çao; Oheie do Policia, Dr. i -1 , í  -a• n  • - apreciado e conhecidoM ano  Guimaraes; :?eere- ^  t circ « . p i a »
tar io  da In te rven tona ,  Da. j  , pj • »
M ano Munhoz. colMdo „  m;lis jnstos ,

— Ifrancos aplausos jjdo nosso
JPrefeito M u n i c i p a l  Ipublico.

j Todos os seus espeta'
Em data  de 22 do cor-iCulos tèin sido; de en' 

rente, o In terven tor  fe-!chente á cunha, 
deral  assinou o decreto Para  hoje, os seus ear.

tazes anunciam uma íun' 
ção variada, composta de 
nóvos e sensacionais nu' 
meros, com a apresenta'

a competente direção da 
prof. Mme. Dulce Barbo
sa, que acaba do se t r an s 
ferir  para Atibaia, forne
ceu no dia 20 do corren
te, diplomas ás alunas da 
2.a tu rm a  que concluiram 
o curso e que são as se
guintes: Professoras: Ma
ria de Francisco Leme, 
Maria Rosalina dos San* 
tos, Carmelita Corrêa Ca- 
cielo, Laudelina Eondon; 
contra-mestras: Olimpia
Tolos Cortez, Lilia Calil, 
Arací Emanuel, Concei
ção Costa Leite, Antonia 
Soares Moreira, Marta 
Cruz, Ida Francisco Ineli 
Maria José Camargo, Pas* 
qualina Fanquini, Laura 
Pauia Leite, Miquelina Li- 
mongi e Maria Benedita 
Rodrigues.

Piano
Vende-se um Piano Ale

mão marca G. Schwe- 
chten, de cordas crusadas 
e sépa metai. • 

T ra ta r  a P. João Pes
soa, 11. (Largo do Quarícl)

exonerando, a pedido, o 
Prefei to  Municipal, desta 
cidade, Dr. José Leite 
Pinheiro Junior .

Durante  o curto  espaço Qao de extreae de ortis'
de tempo, em que, inte* 
n u a m e n te  exerceu a 
Prefei tura ,  o Dr. Pinheiro 
demonstrou  cabalmente 
possuir elevado tino ad 
minist rativo.

tas de fama mundial.

Escola íle- córte c cos- 
tu ra  48 ío. Antonio»
Este conceituado es ta 

belecimento de ensino sob

A d i a m e n t o  d a  A s -  
s e m M é n  Q c r a l  d o s  
S i n d i c a t o s  M u s i i e i -  
p a i s  d o s  L a v r a d o r e s

Por decreto de ló do 
corrente, a Assembléa 
Geral do Sindicatos Mu. 
nicipais dos Lavradores, 
que deveria realisar-se no 
dia 30 do corrente, foi 
t ransferida para outra  
data, a ser oportunamente 
marcada.

R o m n r i a  si P i r a p o r a
Organisado peioRvmo. 

Viga rio da Paroquia, se
guiu-ontem para Pirapo- 
ra, uma grande  romaria  
á cavalo.

A caravana constituída 
por 200 cavaleiros, part iu 
do Largo da Matriz, ás 
7 horas da manhã.

ESotlas d e  Outro
Tràncorrerá  no dia 30 

do corrente as bodas de 
ouro*do casal Francisco 
Missaci e d. Paulma Ma- 
tias Pinto; contando com 
extenso circulo de ami
gos, muitas felicitações 
lhes serão endereçadas 
nessa- festiva data.

Antecipadamente, ap re 
sentamos-lhes os nossos 
cumprimentos.

I>g m udança

Retirou-se  de mudança 
para Santos, o nosso pre
zado amigo Antonio de 
Oliveira, a quem a u g u ra 
mos em sua nova resL 
dencia, toda sorte  de fe
licidades.

E n fe r m o
| Acha-se enfermo e re 
colhido em quarto  parti- 

icular do Hospital do Sfca. 
;Casa, desta cidade, o 
! est imado ancião sr. Luiz 
Felix da Silveira, a quem 

■desejamos completo res‘ 
tabelecimento.

S o f r e u  (? m e s e s  d c  
rcunistisano siíiiiáico

Estando sofrendo ha cerea 
de 6 mêses  de reumatismo sifi- 
!itico e ja tendo usa do diver
s o s  remedios sem resultado al 
gum,  fui acons e lh ado  por um 
amigo a usar o Elixir de N o 
gueira do farmacêutico químico  
João da Silva Silveira, curando-  
me com 4 vidros e f e ss e  mara
vi lhoso depurativo.

Para maior gloria do vosso  
preparado, podem fazer (Feste 
o uso  que mais lhes convier.

Sem assunto  para mais,  s u b s 
crevo-me como admirador

De VV. SS.  Am.° e Cr.°  
Francisco Mario de Carvalho

Nova C r u z - R i o  Grande do 
Norte,  5 de Dezem br o  de 1913.

O g ran d e  rem edio  brasile iro , E L I
XIR DE NOGUEIRA, do fa rm acêu ti
co e quím ico João  da  S ilva S ilveira, 
vende-se  em  todas as F arm aeias , 
D ro garias e C asas de C am panha e 
S e rtõ es  do B rasil, b em  assim  nas 
R epub licas S u l-A m ericanas.

SECCAO LIVRE
IBseola <1 e  c o r te  e  e o s -  
ts ira  «Sío. A n t o n io »

AGRADECIMENTO

Mme. Dulce Barbosa, 
diretora  da Eccola acima 
retirando-se desta  hospi
taleira cidade, para Ati
baia, onde t ransfe r i rá  o 
seu curso especial de cór
te ê costura, sente-se no

imperioso dever de a g ra 
decer do fundo do cora 
ção, todas as atenções que 
cecebeu nesta terra ,  da 
qual g u a rda rá  as mais 
g ra ta s  lembranças.

Julgando haver cum 
prido com carinho a sua 
missão em Itú, depois de 
diplomaJ duas tu rm as  de 
moças e sras., que hoje 
se acham aptas para g a 
nhar  a vida, tendo nas 
mãos uma profissão m o
desta mas, digna de to* 
do apreço.

Agradece ás exmas. fa
milias locais e das cida
des visinhas, todas as 
deferencias que mereceu, 
ãs suas ex-alunas a a ten
ção com que colhiam suas 
lições, a imprensa e a to
dos quantos concorreram 
para  o brilho e sucesso 
dos cursos da Escola de 
Córte e costura <-Santo 
Antonio-*.

A todos os seus a g ra 
decimentos, oferecendo 
seus fracos prestimos na
quela cidade, á Rua José 
Alvim, 38.
Itú, 28 de Agosto 1933.

Dulce Barbosa 
Professora

I>espe<li«la

Retirando*me de m u 
dança para Santos e não 
podendo despedir de meus 
amigos e parentes pessoal- 
mante, faço por este meio 
oferecendo os meus 
fracos prestimos na E s ta 
ção de Praia Grande on* 
de a tualmente  passo a 
residir.
Itú, 21 de Agosto 1933.

Antonio Oliveira

Oficina de Funileiro e Encanador
D E

ERCILIO GLIORIO & IRMÃO

Executam-se todo e qualquer trabalho -referente ao 
ramo. — Concertos e reformas — Soidas 

de aluminio, etc.
Serviços rápidos, com precisão e preços modicos
Rua S anta  Rita, 106 — — ílú

A!uga-se a antiga G arage  Parque. 

T ra ta r  na Casa Alberto.

Cl N E C E N T R A L

is, en íe am o...


